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“FENÔMENO BULLYING”

 Fonte:CLEO FANTE-VERUS EDITORA

BULLY, enquanto nome é traduzido como “valentão”, “tirano”, e, como verbo, “brutalizar”, ”tiranizar”, ”amedrontar”. A palavra, de origem inglesa, está associada a atitudes agressivas, entre elas, intimidação, exclusão e humilhação. É um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas que ocorrem sem motivação evidente, adotado por um ou mais alunos contra outro(s), causando dor, angústia e sofrimento. As crianças que sofrem esse tipo de violência podem se sentir sozinhas, depressivas e com medo.

A prática do BULLYING supõe três envolvidos:

· Os autores, na maioria das vezes, agem em grupo, pois, dessa forma, se sentem mais fortalecidos. Geralmente, têm comportamentos agressivos, dificuldades de se colocarem na posição dos outros, esperam que todos façam sua vontade e sempre dizem que estão “brincando”, mesmo quando fazem comentários maldosos. Estes são os que mais precisam de ajuda, pois, se investigarmos a fundo, são tristes, bravos, isolados, recebem pouca atenção dos pais em casa e sentem-se incompreendidos. Por fora, os autores representam ser uma fortaleza, mas essa não é a verdade. A vida de uma criança provocadora é saturada de conflitos que aumentam o acúmulo de ressentimento e raiva. Ela precisa de certa forma, descontar essa raiva em alguém.
· As vítimas, por sua vez, geralmente são as crianças mais tímidas, introspectivas e que acabam sendo rotuladas com apelidos que ressaltam seus aspectos físicos ou comportamentais. Sofrem caladas, por vergonha de se expor.

· As testemunhas repudiam o bullying, mas não fazem nada para impedir que isso aconteça com medo de serem os próximos.

Mediante isso, o que devemos fazer?

Com relação aos autores, entender que o bullying faz parte de um contexto de sofrimento. Conversar com a criança antes de brigar. Faze-la refletir, colocá-la na posição do outro.
Com relação aos alvos e às testemunhas, é preciso dar liberdade para a criança informar sobre o que está acontecendo com ela.

Importante: esclarecer o que é bullying para o grupo; promover reflexões e diálogos; criar regras de disciplinas; orientar os pais.

“O bullying acontece a partir do momento que a brincadeira deixa de ser divertida para os dois lados”.
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